
Potencializando 
o seu potencial

Um nome sem crédito é apenas um nome, 
mas a credibilidade potencializa o nome.

Alexandre Germano



Primeira edição: 2019

Todos os direitos reservados e protegidos pela lei 9.610, de 
19/02/1998. É expressamente proibida a reprodução total ou 

parcial deste livro, por quaisquer meios (eletrônicos, mecânicos, 
fonográficos, gravação e outros), sem prévia autorização, por 

escrito, do autor.

Revisão e estilização:
Conceição Milagres - MG.02632.JP

(31) 3482-6086

Capa: 

Autor: Alexandre Germano

Telefone para contato:
E-mail:



Sumário

Dedicatória 						     05
Agradecimentos 					     07
Introdução						      09
Os quatro tipos de temperamento			   17
Aceitação						      21
Maturidade						      25
Impacto emocional					     29
Por uma mente brilhante				    35
Reconstruir						      41
Desconstruindo para voltar a construir		  45
Impressionar					     49
Mente brilhante					     51
Qual é a visão que você tem de si mesmo?		  57
Parar ou prosseguir?				    63
Quem rege a sua vida?				    67
Aonde você quer chegar?				    69
Não deixe morrer aquilo que o mantém vivo	 73
Crédito						      79
Potencial 						      83
Posso ver o futuro					     87
Vai dar certo					     89
Destino 						      93
Conclusão						      97





Dedicatória 

Este livro é dedicado, com gratidão, a todos aque-
les que exerceram uma influência na minha formação 
e personalidade cristã. Foram muitos, porém destaco 
os que mais me marcaram na minha caminhada com 
Cristo nesses quase trinta anos: minha saudosa mãe que 
ficou viúva, mas soube dar aos filhos um destino, dei-
xando um legado moral e ético; meu tio Eli Adab pe-
los ensinos e atenção; todos os pastores e mestres que 
investiram seu tempo para contribuir com o propósito 
estabelecido por Deus; a igreja Batista Getsêmani pela 
confiança; o Seminário Koinonia, que exerceu uma 
transformação em minha mente; aos meus filhos, Alex-
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Que o Espírito Santo lhes potencialize o potencial 
e vocês produzam a 30, 60 e 100 por um.

E as eiras se encherão de trigo, e os lagares 
trasbordarão de mosto e de azeite. 

(Joel 2:14)

Que Deus abençoe a todos. 
Shalom!
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Introdução

Meu nome é Alexandre Germano. Sou formado 
em Teologia e Atualização Profética. Fiz vários cursos 
de formação e atuo como ministro de música, desenvol-
vendo composições. 

Como cristão, tenho dedicado a minha vida ao 
corpo de Cristo desde meus 16 anos de idade. Carioca 
nascido no Rio de Janeiro, filho da dona Rute Germano 
da Silva e seu José Maria da Silva, sou o mais velho entre 
meus irmãos. Durante 35 anos fui morador de uma co-
munidade chamada Jacarezinho, onde cresci e fui cria-
do em um ambiente hostil. 

Minha dura realidade de vida indicava que eu se-
ria mais um marginal, a probabilidade de eu dar errado 
era de 99,9%. 

Sempre tive muitos talentos naturais e um deles 
era jogar futebol. Esse talento me levou até o clube Vasco 
da Gama, onde treinei três anos e meio. Depois, fui para 
o Bonsucesso e, por último, fui parar na Ilha do Gover-
nador. Como todo garoto na comunidade, sem estudo, 
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sonhava em ser jogador de futebol. Depois, descobri a 
dança. Na adolescência, tínhamos um grupo chamado 
Turma do Barulho. 

Meu tio Geneci, vendo que eu tinha talentos na-
turais, quis me ensinar a tocar pandeiro, pois ele era 
pandeirista. Logo aprendi e ele resolveu me dar um 
pandeiro de presente, cor de tigre. 

Quando aceitei a Cristo, aos 18 anos, descobri a 
música e troquei meu pandeiro cor de tigre por um vio-
lão velho. Com ele, comecei a compor, a escrever mú-
sicas e uma das músicas que escrevi despertou nas pes-
soas o interesse em me convidar para seus eventos. Foi 
uma música autoral, “Senhor, usa-me”, que potenciali-
zou meu nome. Não tinha CD, mas abriu muitas portas 
de agenda dentro do segmento evangélico, até mesmo 
fora do Rio de Janeiro. 

Depois da música, fui descobrindo outros dons 
gerados pelo Espírito e um deles foi a Palavra, a Palavra 
da sabedoria, da inteligência, da ciência, a revelação da 
Palavra no âmbito profético. Percebi que quando minis-
trava, coisas aconteciam. 

Certa vez, fui ministrar em um culto de jovens 
na igreja da qual fazia parte. Falava sobre os versículos 
de 1 a 10, do capítulo 3, do livro do Êxodo, “o chamado 
de Moisés”. 

E apascentava Moisés o rebanho de Jetro, 
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seu sogro, sacerdote em Midiã; e levou 
o rebanho atrás do deserto, e chegou ao 
monte de Deus, a Horebe.
E apareceu-lhe o anjo do Senhor em uma 
chama de fogo do meio duma sarça; e 
olhou, e eis que a sarça ardia no fogo, e a 
sarça não se consumia.
E Moisés disse: Agora me virarei para lá, e 
verei esta grande visão, porque a sarça não 
se queima.
E vendo o Senhor que se virava para ver, 
bradou Deus a ele do meio da sarça, e dis-
se: Moisés, Moisés. Respondeu ele: Eis-me 
aqui.
E disse: Não te chegues para cá; tira os sa-
patos de teus pés; porque o lugar em que tu 
estás é terra santa.
Disse mais: Eu sou o Deus de teu pai, o 
Deus de Abraão, o Deus de Isaque, e o 
Deus de Jacó. E Moisés encobriu o seu ros-
to, porque temeu olhar para Deus.
E disse o Senhor: Tenho visto atentamente 
a aflição do meu povo, que está no Egito, 
e tenho ouvido o seu clamor por causa dos 
seus exatores, porque conheci as suas dores. 
Portanto desci para livrá-lo da mão dos 
egípcios, e para fazê-lo subir daquela terra, 
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a uma terra boa e larga, a uma terra que 
mana leite e mel; ao lugar do cananeu, e 
do heteu, e do amorreu, e do perizeu, e do 
heveu, e do jebuseu.
E agora, eis que o clamor dos filhos de Israel 
é vindo a mim, e também tenho visto a 
opressão com que os egípcios os oprimem.
Vem agora, pois, e eu te enviarei a Faraó 
para que tires o meu povo (os filhos de Is-
rael) do Egito. 

(Êxodo 3:1-10)

No decorrer da mensagem, tive uma visão onde 
um homem, em forma de fogo, passava e tocava nos jo-
vens e eles eram batizados, renovados e cheios do Espí-
rito Santo. 

Outro episódio aconteceu em uma consagração 
de jovens onde ministrei que Deus não investe em nin-
guém sem propósito. No meio da mensagem, tive outra 
visão. Vi um ser angelical em um redemoinho e se mo-
via rapidamente dentro da congregação. 

Sempre tive dons e talentos, mas não tive nin-
guém que pudesse me orientar. Não tinha noção que, 
com grandes dons, teria grandes responsabilidades. 

A Bíblia mostra a importância do mentor. Elias 
mentoreava Eliseu, Jesus mentoreava os discípulos, 
Davi mentoreava Salomão. 
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Um mentoreamento desenvolverá melhor o seu 
POTENCIAL. Todos nós temos uma zona de alcance 
para explorar, mas precisamos construir comportamen-
tos adequados que nos levarão a atingir nossos maiores 
objetivos.

O seu POTENCIAL é construir um comporta-
mento adequado que o leve a atingir o seu objetivo. 

No ano de 2009, eu enfrentava uma crise emo-
cional muito grande, decepções de promessas não cum-
pridas e isso me trouxe muito desgaste físico e mental. 
Como tenho um temperamento melancólico, a melan-
colia me trouxe sintomas que não conhecia e um deles 
foi a ansiedade. Não sabia lidar muito bem com as frus-
trações. As atitudes inesperadas atrapalhavam muito 
em tomar uma decisão certa, não definindo que tipo 
de voz estava ouvindo, se era da alma, do inimigo da 
igreja ou do Espírito Santo. 

Todo melancólico tem um pouco de cada tem-
peramento. Ele é fleumático, às vezes analítico e até 
mesmo sanguíneo. 

Precisava de uma mudança, mas não sabia como 
e nem por onde começar. Quando cheguei em Belo Ho-
rizonte, sem noção do que aconteceria comigo, logo co-
nheci a igreja Batista Getsêmani, onde fiquei boa parte 
dos 9 anos que estou na cidade. Ali trabalhei, desenvol-
vi, cresci, mas algo em mim ainda precisava ser resol-
vido. Com o passar do tempo, descobri que tinha uma 
falha de caráter.
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Quando saí da favela do Jacarezinho, no Rio de 
Janeiro, onde era acostumado a não pagar conta de água, 
luz, IPTU, fui morar no bairro Estrela Dalva, região 
oeste de Belo Horizonte. Começou aí, uma mudança 
de mentalidade: entender o que é civilização e organi-
zação. No princípio, estranhei, pois estava acostumado 
com todo tipo de barulho, tiros, equipamentos de som 
na porta e tudo o que se possa imaginar. Morar em um 
ambiente extremamente calmo, sereno e tranquilo foi 
algo incomum para mim.

Para obter resultados relevantes, teria de mudar 
meus comportamentos e, mudando-os, exploraria me-
lhor meu potencial. O lugar onde fui criado construiu 
comportamentos e hábitos fora dos padrões da socie-
dade. Foi assim que descobri, nos livros, chaves que 
abririam portas que me levariam a uma transformação 
total.

Comecei a rever meus conceitos e preconceitos, 
desprender-me de todo sistema de periferia e me des-
vincular da religiosidade. Foi aí que aprendi que o mun-
do é igual para todos. Depende da forma que a pessoa o 
vê. Não é fácil desapegar, tirar coisas que estão impreg-
nadas na sua memória. Só assim se pode viver uma me-
tanoia. Às vezes, uma libertação está em ter uma mente 
livre. 

A ideia de escrever este livro nasceu com o 
simples fato de fazer pessoas dobrarem seus resultados, 
seja em quaisquer segmentos de sua vida pessoal. 
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Há pessoas cheias de talentos e dons incríveis que 
não conseguem romper e, com isso, frustrações amargas 
ferem a alma e o coração. 

Quando me chamaram de lixo, que meu lugar era 
viver embaixo de uma marquise ou ponte, aquelas pa-
lavras me provocaram um impacto emocional, ficaram 
martelando na minha mente. Logo, pensamentos nega-
tivos vinham de mim mesmo. Eu não tinha alternativas. 
Ou aceitava e desistia, ou daria uma resposta a essas pa-
lavras desmotivadoras. 

Reagi contra tudo e todos, contrariando o nega-
tivo e transformando em oportunidade. Só dependia de 
mim ficar prostrado ou dar a volta por cima, então, re-
solvi dar uma resposta e dizer: “Deus tem o controle da 
minha vida e Ele define meu futuro”. 
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Os quatro tipos de 
temperamento

Daniel Goleman, psicólogo, escritor, PHD pela 
Universidade de Harvard e responsável por popularizar 
o conceito de inteligência emocional, afirma que, em-
bora existam pontos que determinam o temperamento, 
muitos circuitos cerebrais da mente humana são male-
áveis e podem ser trabalhados. Isso significa, portanto, 
que temperamento não define destino.

Exercitar hábitos saudáveis e aprender a contro-
lar e canalizar as emoções é essencial para desenvolver a 
inteligência emocional de um indivíduo. Todos os seres 
humanos têm possibilidade de melhorar e desenvolver 
habilidades. A inteligência emocional pode ser desen-
volvida e treinada com a construção de novos hábitos 
e outras formas de pensar, refletindo diretamente no 
comportamento.

Uma inteligência emocional traz habilidades in-
terpessoais do autoconhecimento.
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Os quatro tipos de temperamento, segundo Daniel 
Goleman

Descobrindo seu temperamento, a pessoa se qua-
lifica ao desenvolvimento prático do seu POTENCIAL, 
cria novos vínculos emocionais, principalmente a cura 
da alma. 

Você sabia que sua saúde emocional tem a mes-
ma importância que a sua vida espiritual, sua carreira 
profissional, sua vida financeira ou status pessoal?

Temperamento é um aspecto da personalidade 
que aponta a particularidades do comportamento. Tra-
ta-se de um conjunto de tendência: os que têm relação 
com a forma de ver o mundo, os interesses, as habilida-
des, os valores mais evidentes de um indivíduo.

A teoria dos temperamentos surgiu por volta do 
ano 400 a.C e foi criada por Hipócrates, o pai da Medi-
cina.

Desde então, o temperamento dos indivíduos 
tem sido objeto de estudo em geral. A maioria das te-
orias aponta a existência de quatro grupos de tempe-
ramentos:

Sanguíneo
Este temperamento é expansivo, otimista e im-

pulsivo, extrovertido e sensível.
Os sanguíneos são indivíduos que não passam 
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despercebidos, pois são espontâneos e gostam de 
interagir, além disso, costumam fazer gestos largos e 
falam bem em público.

Pontos fortes: são comunicativos, receptivos, adaptáveis 
e entusiastas.
Pontos que precisam ser trabalhados: impulsividade, 
falta de atenção, superficialidade e exagero.

Fleumático
Este temperamento é sonhador pacífico, dócil. 
Os fleumáticos prezam a rotina, o silêncio e, di-

ficilmente, perdem o controle, pois costumam avaliar 
antes de reagir.

São pacientes, observadores, disciplinados, pre-
ferem não manifestar suas opiniões em público e não 
costumam reagir bem às críticas.

Pontos fortes: são equilibrados e confiáveis.
Pontos que precisam ser trabalhados: lentidão, resistên-
cia às mudanças e indecisão.

Colérico
Este temperamento é explosivo, ambicioso e do-

minador. 
Indivíduos coléricos são determinados e têm 

grande capacidade de pensamentos.
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Além de muita energia e impulsividade, são líde-
res natos e explosivos.

Pontos fortes: determinação, habilidade de liderança e 
praticidade.
Pontos que precisam ser trabalhados: egocentrismo, in-
tolerância e impaciência.

Melancólico
Este temperamento é tímido, artístico e solitário. 
Os melancólicos têm a sensibilidade muito aflo-

rada, e são pessoas profundas, detalhistas e introver-
tidas, com tendência a guardar seus sentimentos. São 
fiéis, desconfiados e tendem a escolher profissões que 
possam exercer com menos exposição.

Pontos que precisam ser trabalhados: egoísmo, perfec-
cionismo, confusão, crítica e vingança.
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Aceitação

Há um ditado popular que diz: “Quem não é vis-
to nunca será lembrado”.

As pessoas não querem apenas ouvir o que você 
está falando. Elas querem ver quem está falando. En-
tão, elas decidem se você será aceito. E se elas realmente 
derem crédito às suas palavras, automaticamente, você 
fará parte da história delas.

É muito importante ser aceito. Isso define mui-
ta coisa na vida de uma pessoa. Na verdade, as pessoas 
sentem necessidade de aceitação.

Por exemplo: Ser aceito na escola, nos relaciona-
mentos pessoais com os amigos, na empresa onde tra-
balha e, principalmente, na família.

Quando um rapaz entra na família de uma moça, 
fruto de sua escolha, a primeira coisa que ele vai buscar 
é ter a aceitação dos pais. E fará tudo que tiver ao seu 
alcance para cair no agrado dos familiares. A partir daí, 
ele desenvolverá um relacionamento que é a parte mais 
importante da outra pessoa.
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No mundo em que vivemos, onde tudo é rápi-
do, prático, cada vez mais buscamos espaço no meio de 
tanta informação. É importante ser prudente, calcular 
o impacto de uma decisão porque uma atitude errada 
pode desarticular toda uma expectativa de aceitação.

Aceitação é o mesmo que dizer: “Vou lhe dar 
uma chance para nos conhecermos e compartilharmos 
ideias, pensamentos, planos e sonhos”.

Existem pessoas que são rejeitadas, sofrem 
bullying, preconceitos e esse tipo de ação desperta senti-
mentos obscuros, fere a alma, suas emoções ficam fragi-
lizadas, com sentimentos de rejeição, traumas emocio-
nais. Amarguras começam a fazer parte do seu ciclo de 
vida, com o simples objetivo que você não tenha visão 
do futuro.

O filme Homem de Honra conta a emocionante 
história de Carl Brashar que nasceu em 1931 e morreu 
em 2006.

O sonho de ser mergulhador veio ainda na infân-
cia. Em seguida, veio o desejo de fazer desse sonho sua 
profissão. Entrou para a marinha americana aos 17 anos 
e foi trabalhar como cozinheiro. Era a única atividade 
permitida para os negros, naquela época. 

Não despreze os pequenos começos.

Porque, quem despreza o dia das coisas 
pequenas? Pois esses se alegrarão, vendo 
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o prumo na mão de Zorobabel; esses são 
os sete olhos do Senhor, que percorrem por 
toda a terra. 

(Zacarias 4:10) 

Mas a convicção do seu talento o fez quebrar to-
das as regras e logo se tornou o primeiro negro a ser 
integrado na escola de mergulhadores da marinha ame-
ricana. Mas para chegar ao seu objetivo, ele teve de en-
frentar muitos obstáculos e se superar a cada dia.

Uma palavra negativa que liberaram para ele di-
zia: “Você não vai conseguir”, isso transformou, em sua 
mente, numa explosão. O negativo se tornou positivo.

Venceu o preconceito e concluiu o curso de mer-
gulhador em 1954.

Já formado, exercendo sua carreira militar na 
marinha americana, aconteceu um acidente gravíssimo 
a ponto de perder sua perna. Aquilo que era para ser o 
seu fim foi a maior demonstração de força e coragem. 
Após passar pelo rigoroso processo seletivo, foi reinte-
grado à marinha americana como capitão oficial.

O homem que foi rejeitado se tornou aceito pelos 
colegas de profissão por seus méritos.

Nem sempre será fácil, mas é nesses momentos 
que a pessoa descobre o seu potencial.
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Maturidade

Pesquisas afirmam que nosso cérebro é dividido 
em dois hemisférios: o direito e o esquerdo.

O direito é responsável pela parte criativa da pes-
soa, a intuição e a emoção. Já o lado esquerdo é respon-
sável pelo raciocínio lógico-matemático.

O maior desafio, hoje, da maioria dos brasileiros, 
é superar suas limitações, traumas emocionais e confu-
sões mentais e isso tem sido um caos.

A palavra caos significa fora de órbita. 
Como mudar isso? Como organizar aquilo que 

durante anos tem sido sua companhia? Seu mundo 
anda em redor disso e, o pior, quanto mais você se es-
força, mais atolado fica.

O primeiro passo é detectar o erro e onde você 
está errando. 

O segundo é se afastar de quem está roubando 
suas forças.

Terceiro, encontrar um mentor que destrave 
aquilo que está travando as ações.
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Uma vez, conversando com meu filho quando ti-
nha 17 anos, como todo adolescente, disse não gostar 
de ser confrontado, reclamando sobre minha exigência 
em incentivá-lo a melhorar em todas as áreas, principal-
mente nos estudos. E me disse: 

- Pai, por que o senhor pega tanto no meu pé? 
Por que tem de ser assim, assado? O senhor não acha 
que está me cobrando muito? 

Senti o drama, ouvindo-o expor o que estava sen-
tindo, tentando me comover.

Olhei para ele sorrindo e disse: 
- Espere um pouquinho. 
Fui no quarto, peguei algumas fotos dele: uma 

quando ele tinha 8 anos e outra quando tinha 12 anos 
e uma outra aos 15 anos, que representava cada fase da 
vida dele. Ele olhou e perguntou: 

- O que tem uma coisa a ver com a outra?
Eu respondi: 
- Filho, quando você tinha 8 anos eu o tratava de 

um jeito por causa da sua pouca idade. Quando comple-
tou 12 anos o tratamento foi sofrendo alterações, pois a 
criança de 8 estava dando lugar a um pré-adolescente. 
Isso significa que você entrou na fase de transição. Aos 
17 anos, em uma nova fase, o adolescente está dando lu-
gar a um homem que breve será responsável pelas suas 
próprias ações. Os pensamentos mudaram. Hoje, você 
vê o mundo diferente, deixou de ser uma criança. Você 
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está se tornando um homem. Cada foto representa eta-
pas que passaram, e daqui por diante as coisas vão ser 
diferentes na sua vida.

Olhando para ele, percebi que fez uma expressão 
de preocupação, como quem diz: “É! Em breve terei mi-
nhas próprias experiências e com elas grandes respon-
sabilidades”.

Não podemos tapar o sol com a peneira. O tem-
po está passando. Se não entendermos isso, nunca tere-
mos uma visão correta nas novas etapas.

Mudar não é sinônimo de fraqueza. Pelo con-
trário, é mostrar para si mesmo que a maturidade está 
chegando, que está pronto para atingir o inatingível e 
alcançar o inalcançável.
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Impacto emocional

Na superfície mediana do cérebro dos mamí-
feros, o sistema límbico é a unidade responsável pelas 
emoções e comportamentos sociais. É uma região cons-
truída por neurônios, células que formam uma massa 
cinzenta, denominada lóbulo límbico.

O sistema límbico é, basicamente, o responsável 
por controlar as emoções e as funções do aprendizado e 
da memória. Localizado nas estruturas do cérebro, tem 
formato de um anel cortical de cor acinzentada, forma-
do por neurônios e possui várias estruturas e cada uma 
delas tem suas funções.

Córtex cerebral
O córtex cerebral é a fina camada de substância 

cinzenta que recobre o cérebro. É uma das regiões 
mais importantes do sistema nervoso central. Recebe 
impulsos de todas as vias da sensibilidade, sendo o 
responsável pela interpretação e resposta de todas 
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essas informações.  O córtex-motor dá o comando às 
atividades mortas para serem exercitadas.

Neuroplasticidade, também conhecida como 
plasticidade neuronal, refere-se à capacidade do siste-
ma nervoso de mudar, adaptar-se. Mostra-se em nível 
estrutural e funcional ao longo do desenvolvimento 
neuronal e, quando sujeito a novas experiências, permi-
te os neurônios se regenerarem tanto automaticamen-
te quando funcionalmente, e formam novas conexões 
simpáticas. A plasticidade cerebral ou neuroplasticida-
de do cérebro pode se recuperar e desestruturar.

Pesquisas afirmam que nosso cérebro é dividido 
em dois hemisférios: o direito e o esquerdo. O direito é 
responsável pela parte criativa da pessoa, a intuição e a 
emoção. Já o lado esquerdo, é responsável pelo raciocí-
nio lógico-matemático.

A neurociência ensina que tudo que ouvimos, 
assistimos e lemos durante o dia é armazenado no cére-
bro que é chamado de sistema límbico. Durante a noite, 
ao adormecer, todas as informações que recebemos são 
descartadas do nosso cérebro, que, por si mesmo, en-
carrega-se de renovar a mente para um novo dia e estar 
pronto para receber novas informações.

Todas as informações que nos trazem um im-
pacto emocional são arquivadas no córtex cerebral, seja 
uma agressão, um ambiente de violência ou palavras 
agressivas. O impacto emocional tem sido uma arma 
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letal dentro da sociedade, escravizando milhares de 
pessoas, comprimindo e imprimindo, paralisando toda 
capacidade intelectual, física e moral.

Uma vez, assistindo uma entrevista de uma mu-
lher que fora violentada pelo seu marido, ela disse: “O 
que estou sentindo não afeta apenas o corpo, mas sim 
a alma”. A alma é o centro das emoções e isso a apri-
sionou em um cárcere de depressão e vive diariamente 
dependente de remédios controlados e constantes idas e 
vindas ao psicólogo.

O impacto emocional tem aprisionado pesso-
as ao seu passado. Com pensamentos lesionados, até 
acham que sua vida ficou ali, sem êxito, sem sucesso. 
Tudo em volta perdeu sua graça, seu sabor, seu brilho.

Conversando com uma jovem senhora de qua-
renta anos, ela compartilhou comigo sobre sua vida. 
Desde a infância, vivia e convivia com pessoas que sem-
pre a colocavam para baixo com palavras, afetando suas 
emoções como a ovelha negra da família. As compara-
ções eram claras e isso foi desestabilizando a sua vida.

Mas ela sempre encontrava nos braços do pai a 
força para lidar com tudo aquilo que vivia. Aos 16 anos, 
enfrentou o maior dos seus traumas, quando seu pai se 
mudou. A filha, que era amada e encontrava alívio nos 
cuidados do pai, foi trocada por outra pessoa. O pai, 
naquela época, estava se relacionando com outra pessoa 
do mesmo sexo.
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Se hoje não é tão normal, imagine há quarenta 
anos. Ao questionar seu pai, ele pegou uma faca, pôs na 
mão dela e disse: “Está insatisfeita? Então me mate”. 

Uma ação transformou toda a vida dela. O im-
pacto emocional foi tão grande que ativou nela uma cri-
se compulsiva e, hoje, vive à base de remédios.

Os sintomas do impacto emocional são:

1. Estar com uma mente sonolenta

2. Os dois lados do cérebro são afetados, tirando toda 
criatividade, autenticidade de raciocínio plástico e ma-
temático

3. As ações são neutralizadas

4. Surgem barreiras para o desempenho de atividades

5. A pessoa fica presa ao passado, paralisa seu presente 
e perde a visão do futuro

6. Não entende o seu propósito

7. Torna-se amiga do medo

Existem pessoas tão fragilizadas que, se entende-
rem que estão sendo agredidas ou pressionadas, princi-
palmente no trabalho, certamente vão abandonar tudo, 
pedindo demissão pelo simples fato de não saberem li-
dar com a situação.

O impacto emocional é tão forte que tira a pessoa 
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de suas tarefas diárias e ela não encontra saída, parece 
que está dentro de um labirinto, perdida, sozinha.

Tenho uma boa notícia para você que vai aju-
dar principalmente àqueles que querem recomeçar ou 
estão recomeçando. A neurociência diz que o cérebro 
se adapta com a necessidade (glória a Deus). Quando 
a pessoa muda seus hábitos, o cérebro vai construin-
do novos pensamentos, ideias. Isso é fenomenal! Deus 
criou o homem para superar e se adequar a qualquer 
situação, seja ela boa ou ruim.
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Por uma mente 
brilhante

De acordo com as estatísticas, os conhecimentos 
são pesquisados, herdados e estudados. A maioria dos 
livros que compramos nas livrarias e lemos é resultado 
de pessoas que se informaram em assuntos importantes.

A leitura de um poema pode mudar o que você 
sabe, mas a leitura de um livro muda quem você é.

A sede de crescer vai levá-lo a buscar novas fon-
tes de ensinamento de pessoas que chegaram ao sucesso 
em sua carreira, que o incentivam a ver, sentir e crer. 
Isso quer dizer que o influenciam. Cada história de su-
peração é para motivar e ativar coisas dentro da pessoa 
que precisa de um desbravamento.

Motivação é o motivo da ação.
O primeiro passo é ser autêntico. Nem todos es-

tão prontos a atingir seu máximo. A pessoa se acomoda 
rápido com o sistema. É preciso se afastar de tudo o que 
o limita e não o deixa enxergar de maneira clara.
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Isso é pensar sem fronteira, estar consciente de 
que, pela fé, coragem e ousadia é possível romper para 
suas metas.

Sem investimento não há crescimento.
Eu acredito no poder da superação. 
A neurociência diz que são várias as finalidades 

das pesquisas nas áreas da neurociência. Entre elas, há 
um destaque para o entendimento de como nossas vi-
vências são capazes de alterar o cérebro e como interfe-
rem no desenvolvimento. Dessa forma, essa disciplina 
abrange a capacidade de sentir, de sonhar, de comandar 
o corpo, de tomar decisões, fazer. 

A neurociência cognitiva é basicamente o desen-
volvimento da memória e aprendizado. 

Nossa mente tem o poder de se adaptar de acor-
do com a necessidade para suprir as áreas afetadas que 
não se desenvolveram. A neuroplasticidade, ou plastici-
dade neural, permite os neurônios se regenerarem tanto 
anatomicamente quanto funcionalmente, e formar no-
vas conexões simpáticas.

A plasticidade cerebral ou neuroplasticidade é a 
habilidade do cérebro para se recuperar e se reestrutu-
rar. Investir é necessário Quanto maior for o seu pre-
paro, maior serão os resultados. O investimento é se 
afastar de todo pensamento de pobreza. Acredito que 
a pobreza esconde a verdade de quem é você e aonde 
pode chegar. 
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Para que entre vocês não exista pobre. 

Exceto quando não houver entre ti pobre 
algum; pois o Senhor abundantemente te 
abençoará na terra que o Senhor teu Deus 
te dará por herança, para possuí-la. 

(Deuteronômio 15:4)

No livro “Cansei de ser pobre”, o autor diz: você 
só pode vencer o que tem coragem de confrontar. Os es-
pecialistas dizem que, para cada pensamento negativo, é 
necessário centenas de pensamentos positivos.

Aplica o coração ao ensino e os ouvidos às 
palavras do conhecimento. 

(Provérbios 23:12)

Ninguém investe em alguém sem que não tenha 
um propósito. Todo investimento bem-sucedido supera 
as expectativas. São sinais que todos os envolvidos tive-
ram bons êxitos.

O que me deixa jubiloso é que Deus deu a to-
dos, sem exceção, a capacidade intelectual, as faculda-
des mentais saudáveis. A maior arma de Lutero foi sua 
inteligência em passar, para o papel, tudo o que tinha 
em mente. 

O apóstolo Paulo escreveu 13 cartas às igrejas e 



38

sobre elas fundamentaram todas as doutrinas da igreja 
de forma atualizada, moral e ética cristã.

Ainda a inteligência supera toda força bruta. 
Um dos consagrados cientistas do mundo, Stephen 
Hawking, 1942-2018, foi o físico teórico e cosmólogo 
britânico que revolucionou a história da física. Seu lega-
do permanecerá para inspiração de muitos jovens que 
ousarem pensar fora da caixa.

O que o levou à compra deste livro? Talvez a insa-
tisfação ou frustração, decepção ou não reconhecimen-
to. Na verdade, não sei o real motivo, mas uma coisa eu 
tenho certeza: você quer mudança. 

No evangelho de Lucas 15:11-32, Jesus conta a 
parábola do filho pródigo. O filho mais moço pede ao 
pai parte da sua herança e vai para longe. Chegando na 
cidade com a finalidade de enriquecer, gasta tudo que 
tinha dissolutamente. Fracassado, resolve voltar para 
casa depois de uma amarga experiência e resultados 
frustrantes. O pai, vendo-o chegar, corre ao seu encon-
tro, abraça-o, beija e declara um dia de festa. Seu irmão, 
chegando, vê a festa e pergunta ao servo o motivo da 
celebração. A informação de que se tratava do retorno 
do seu irmão não agradou ao rapaz.

A indagação do filho mais velho me chama a 
atenção, quando ele declara a insatisfação do coração.

E saindo o pai, instava com ele. Mas, 
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respondendo ele, disse ao pai: Eis que te 
sirvo há tantos anos, sem nunca transgredir 
o teu mandamento, e nunca me deste 
um cabrito para alegrar-me com os meus 
amigos. 

(Lucas 15:29) 

Já ouvi e assisti muitos pregadores tratarem o fi-
lho mais velho com desprezo porque ele não celebrou o 
retorno do seu irmão. Na verdade, ele queria que o pai 
reconhecesse toda dedicação que prestou durante todos 
aqueles anos, e era o filho mais velho, o primogênito. 
Pela lei, ele seria o administrador dos negócios do pai 
após sua morte ou ausência. Ele tinha autoridade legal.

Há pessoas que nunca vão pedir um cabrito. Elas 
esperam o pai reconhecer seu trabalho.

Há um ditado popular que diz: “Não existe pes-
soas feias, mas maltratadas”. Você deve estar pensando: 
“O que tem a ver com o filho pródigo?” Hoje, infeliz-
mente, dentro do nosso movimento, muitos filhos que 
vestem a camisa e se esforçam não são reconhecidos 
pelo seu trabalho. 

Mas fique tranquilo. Isso é mais um ensinamen-
to. Coisas maiores virão, ainda que o homem tenha pre-
ferência, fique tranquilo que sua hora vai chegar.
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Reconstruir

O verbo transitivo direto, reconstruir, indica 
construir de novo. Uma palavra mais atualizada quer 
dizer reorganizar ou reformar, e reformar significa 
construir em cima daquilo que já existe.

Algumas coisas são difíceis de reparar no corre 
corre da vida. Erramos muito, pintamos um quadro ne-
gativo de tudo e de todos.

Como mudar isso? Como lidar com as frustra-
ções?

Superação.
Deus deu ao homem a capacidade de superação. 

Não importa a circunstância, só damos a vida por aqui-
lo que acreditamos. 

Existe uma fonte dentro de você e essa fonte o 
empurra para o seu destino. Viva intensivamente! For-
taleça seu corpo, adestre sua mente, amplie sua visão e 
avance para o alvo. 

É tempo de ocuparmos nosso território e dizer-
mos: essa terra é nossa, esse lugar é nosso.
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Porque somos feitura sua, criados em Cristo 
Jesus para as boas obras, as quais Deus pre-
parou para que andássemos nelas. 

(Efésios 2:10)

O salmista declara no Salmo 139:16: 

Os teus olhos viram o meu corpo ainda in-
forme; e no teu livro todas estas coisas fo-
ram escritas; as quais iam sendo dia a dia 
formadas, quando nem ainda uma delas 
havia.

É você quem decide o seu futuro, é você quem 
decide aonde quer chegar ou quais lugares deseja alcan-
çar.

Porque eu bem sei os pensamentos que pen-
so de vós, diz o Senhor; pensamentos de paz 
e não de mal, para vos dar o fim que espe-
rais. 

(Jeremias 29:11)

Esses dias, ministrei uma palavra sobre o propó-
sito original de Deus em levantar José como governador 
do Egito.

Embora seja muito fascinante a história de José 
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e toda a sua trajetória até chegar ao governo, o foco 
principal de Deus era tirar Israel da terrível seca pela 
qual passava toda a terra e preservar a nação.

Agora, pois, não vos entristeçais, nem vos 
pese aos vossos olhos por me haverdes ven-
dido para cá; porque para conservação da 
vida, Deus me enviou diante da vossa face. 
Porque já houve dois anos de fome no meio 
da terra, e ainda restam cinco anos em que 
não haverá lavoura nem sega.
Pelo que Deus me enviou diante da vossa 
face, para conservar vossa sucessão na terra 
e para guardar-vos em vida por um grande 
livramento. 

(Gênesis 45:5-7)

Essa revelação me esclarece muito o entendimen-
to. José foi a porta para Israel entrar para o Egito. Qua-
trocentos e sessenta anos depois, Moisés foi a porta de 
saída do Egito para entrar em Canaã. Foi a força de um 
jovem chamado Josué que encorajou Israel a conquistar 
a terra e vencer os gigantes, completando seu destino. 
Para entrar e sair do Egito, Israel não precisou guerre-
ar. Foi o próprio Deus quem colocou e tirou, mas para 
entrar em Canaã o povo teve de aprender a guerrear, a 
manejar espadas. 

Existem batalhas, guerras, que Deus lutará a seu 
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favor, mas existem conquistas que você vai ter de apren-
der a guerrear. 

Qual a visão que você tem de si mesmo?
Para reconstruir, é preciso tirar o véu que o impe-

de de enxergar com clareza. O primeiro passo é retomar 
as rédeas, controlar as ações, estar pronto para as opor-
tunidades e voltar a crescer em todas as áreas.

Para reconstruir, precisamos mudar nossa men-
talidade.

Uma mudança de mentalidade traz uma trans-
formação de comportamento. Existem promessas, pala-
vras proféticas que não se cumpriram por causa do seu 
comportamento. É fundamental você entender isso.

Seus pensamentos regem seu comportamento, 
seu comportamento rege suas atitudes, suas atitudes 
regem suas emoções. Isso é governar, ter capacidade 
de trilhar no campo das ideias, ter controle emocional, 
levantar o que está caído, destravando para uma vida 
abundante.

Reconstruir é dar a volta por cima, caminhando 
para a liberdade.

Não há nada pior que viver escravizado por mu-
ralhas ou sistemas religiosos onde todos querem tomar 
decisões por você, colocando um jugo pesado.

Você nasceu para o sucesso. Existe dentro de 
você um potencial de riquezas, dons, ideias e projetos 
que vão colocá-lo em lugares altos.
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Desconstruindo 
para voltar a 

construir

Neste capítulo, quero abordar pontos importan-
tes que vão construir valores, que serão chaves para 
abrir portas para novos níveis de entendimento.

Na parábola do semeador Jesus disse, no versícu-
lo 23, do capítulo 13 de Mateus:

Mas, o que foi semeado em boa terra é o 
que ouve e compreende a palavra; e dá fru-
to, e um produz cem, outro sessenta, e ou-
tro trinta. 

Para reconstruir, é preciso desconstruir. Desde o 
nosso nascimento, temos uma ligação direta com nos-
sos familiares, que vai nos influenciando em grande 
parte da nossa vida, com valores educacionais e morais 
que serão efetivamente muito importantes na formação 
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do caráter e no comportamento pessoal. Isso nos ajuda-
rá nos relacionamentos.

A partir dos cincos anos, começamos a ter noção 
dos AMBIENTES que estamos, das pessoas com quem 
convivemos, dos filmes e desenhos que assistimos. 

Tudo à nossa volta vai dando formato e ativan-
do nossa memória e, em cima disso, vamos desenhando 
nosso futuro.

A maior fonte de transformação é a nossa men-
te.

Rogo-vos, pois, irmãos, pela compaixão de 
Deus, que apresenteis os vossos corpos em 
sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, 
que é o vosso culto racional.
E não sede conformados com este mundo, 
mas sede transformados pela renovação do 
vosso entendimento, para que experimen-
teis qual seja a boa, agradável, e perfeita 
vontade de Deus. 

(Romanos 12:1-2)

Se a construção for incorreta, seja ela civil ou re-
ligiosa, certamente seremos travados e impedidos de 
avançar para o nosso destino.

O que você pensa de si mesmo? Qual a visão que 
você tem do futuro? Pense nisso. Sua resposta pode 
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dizer aonde você vai chegar ou se, realmente, você está 
no caminho certo.

Tendo uma vida compactada
Conversando com uma engenheira civil sobre 

construção, ela me deu uma informação de muita signi-
ficância sobre compactação. 

- O que é um solo compactado? - Eu lhe pergun-
tei.

Ela me respondeu que, antes de compactar o solo, 
tem de analisá-lo. Após a análise, dá-se início ao traba-
lho de compactação que é a diminuição do índice vazio, 
a expulsão de ar dos poros para dar resistência ao solo.

Uma mente que não passou pelo processo de 
transformação não tem resistência para reconstrução, 
então tudo fica embargado. Se você ignora as instru-
ções, torna-se inimigo de si mesmo.

Não será fácil desconstruir todo um sistema que 
foi implantado na sua memória: costumes, gírias, trejei-
tos, pensamentos de pobreza que o algemaram, escravi-
zaram e roubaram toda sua força e energia. Mas chegou 
o tempo da reconstrução. 
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Impressionar

Quando alguém quer impressionar com seu ta-
lento, é visto pelo que faz, não vive no passado, não está 
mais lá.

Irmãos, quanto a mim, não julgo que o 
haja alcançado; mas uma coisa faço, e é 
que, esquecendo-me das coisas que atrás fi-
cam, e avançando para as que estão diante 
de mim,
Prossigo para o alvo, pelo prêmio da sobe-
rana vocação de Deus em Cristo Jesus. 

(Filipenses 3:13,14) 

Há um ditado popular que diz de quem vive do 
passado é museu. Existem pessoas que ainda estão no 
passado. E viver no passado é  se fechar em uma redo-
ma de vidro. Traumas, perdas, frustrações lhe trouxe-
ram um impacto emocional e as prenderam no passado, 
e estar preso no passado é neutralizar seu presente e o 
paralisar para o futuro.
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Nem sempre se consegue romper, pois o maior 
desafio é quebrar as correntes que o prendem a viver 
uma vida de realizações pessoais e profissionais.

Vivemos um tempo onde tudo é imediato, onde 
se aplica muito esforço, mas com pouco resultado. Não 
se cresce enquanto não se desliga do passado, não se 
avança se, de fato, não for curado das feridas do passa-
do.

É isso que o apóstolo Paulo está ensinando: es-
quecendo-me das coisas que para trás ficam, avanço! 

Nem sempre esquecer é fácil. Temos a facilidade 
de guardar tudo no nosso subconsciente, tudo o que fi-
cou registrado na memória. E lembranças indesejadas 
de um passado mal resolvido nos bombardeiam. Isso 
tem sido um campo de batalha na mente, que rouba sua 
energia, encarrega de bloquear seu potencial e sua vida 
se transforma em um caos.
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Mente brilhante

Todos nós nascemos com dons e talentos natu-
rais. Somos uma terra frutífera e cheia de capacidades 
naturais dentro de cada um de nós.  

Existem muitos homens e mulheres que tiveram 
a dura realidade da vida mudada pelos dons e talentos 
naturais.

Michael Jackson, rei da música pop (29/8/1958 a 
25/6/2009), com seu incrível talento musical teve uma 
carreira de muito sucesso a ponto de ser conhecido e 
reconhecido mundialmente. 

Edison Arantes do Nascimento, conhecido como 
Pelé, o rei do futebol, foi considerado pela FIFA como 
o atleta do século. Sua carreira como jogador foi tão ex-
traordinária que, conta a história, o seu time, o Santos, 
conseguiu parar uma guerra na Nigéria, em 1969. Na 
época, o país africano estava em meio a uma guerra ci-
vil, iniciada no mês de maio de 1967, na região do Bia-
fra, no sudeste da nação. Quando souberam que Pelé 
faria uma partida de futebol, o inesperado aconteceu. 



52

A guerra parou para assistir o gênio da bola. Ele conse-
guiu parar uma guerra pelo simples fato de um extraor-
dinário talento. 

E tantos outros que poderia citar e desenhar sua 
obra.

Viste o homem diligente na sua obra? Pe-
rante reis será posto; não permanecerá en-
tre os de posição inferior. 

(Provérbios 22:29) 

Seja o melhor no que você faz. Só entra em palá-
cios quem tem qualidade para estar diante de reis.

Deus, quando fez separação das águas e terras, 
viu na terra um potencial de produtividade. A Torá en-
sina que a terra estava cheia de sementes, mas estavam 
inativas, precisavam de uma ativação para haver a eclo-
são das sementes e a terra pudesse gerar.

Então Deus usa sua própria palavra e dá uma or-
dem: “Terra, produza!” Uma palavra trouxe a ativação 
das sementes e aí a terra começou a produzir.

Deus viu na terra um potencial. 

E formou o Senhor Deus o homem do pó 
da terra, e soprou em suas narinas o fôlego 
da vida; e o homem foi feito alma vivente. 

(Gênesis 2:7) 
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Quero, aqui, entregar-lhe uma chave que vai 
abrir portas que vão trazer resultados relevantes na sua 
trajetória de vida.

Paulo diz: “pela imposição das mãos, Deus des-
perte o dom que há em ti”. Essa palavra “há” é a mesma 
de Gênesis “haja” que significa “exista”.

Paulo está dizendo que existem dons em você 
que, pela imposição das mãos, serão ativadas coisas 
ocultas que se manifestarão para resultados profundos 
em todas as áreas da sua vida.

Por cujo motivo te lembro que despertes o 
dom de Deus que existe em ti pela imposi-
ção das minhas mãos. 

(2 Timóteo 1:6) 

A maior dificuldade, no século 21, é que muitas 
pessoas não têm acesso a essa informação que as leva-
ria para conhecimentos importantes que destravariam 
e abririam aquilo que está fechado, seja ministerial ou 
profissional.

Não adianta ter sonhos grandes se não tiver pre-
paro para realizar aquilo que é grande.

Mas a boa notícia é que tudo que você precisa 
está dentro de você. 

A palavra ‘desperta’, no hebraico, é a mesma de 
‘acorde o que está adormecido’. 



54

Deus tem uma palavra de ativação que vai 
despertar o seu espírito, animar sua alma e energizar 
seu corpo físico, mental e emocional.

Todavia digo-vos a verdade, que vos con-
vém que eu vá; porque, se eu não for, o 
Consolador não virá a vós; mas, quando 
eu for, vo-lo enviarei. 

(João 16:7) 

Jesus está dizendo que um dos ministérios do Es-
pírito Santo é potencializar os dons que há em nós, para 
um futuro próspero de realizações reais. 

Com o derramar do Espírito Santo, a igreja pri-
mitiva teve uma expressão maior nos números de sal-
vos. Em uma única pregação de Pedro, quase três mil 
pessoas se converteram.

De sorte que foram batizados os que de bom 
grado receberam a sua palavra; e naquele 
dia agregaram-se quase três mil almas. 

(Atos 2:41) 

A igreja se tornou uma potência avassaladora na 
humanidade.

Se entender isso, sua forma de pensamento mu-
dará e você terá resultados fantásticos.
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Muitos anos atrás, trabalhei em uma casa de 
eventos chamada Rio Cenário. Fiquei lá quase um ano 
só para ouvir uma palavra da minha supervisora. Em 
uma noite de trabalho, ela chegou perto de mim e dis-
se: “Não posso me envolver com você emocionalmente, 
mas não se limite”. Ela estava tentando me dizer: “Você 
tem potencial, não se detenha, procure crescer na sua 
capacidade”. Logo depois que saí, soube que ela queria 
me promover.

Potencializado pelo poder do Espírito Santo, 
você vai ser colocado em lugares dentro da sociedade 
em que vai saber lidar com as circunstâncias, debater ou 
resolver qualquer questão. 

Ministério relevante, uma mente brilhante. 
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Qual é a visão que 
você tem de si mesmo?

Vivemos em um tempo de empreendedorismo. É 
impressionante como o mundo dos negócios tem sido 
o foco principal da maioria dos brasileiros e, por que 
não dizer do mundo inteiro? Todos estão buscando um 
lugar ao sol.

Tem pessoas que têm talento e inteligência, são 
esforçadas, mas os resultados são poucos pelo simples 
fato de terem uma visão negativa de si mesmo. Outros 
até veem um talento nelas, mas o negativismo tem sido 
seu maior inimigo, neutralizando seu potencial.

Jesus ensinou, usando a parábola dos dez talen-
tos.

Porque isto é também como um homem 
que, partindo para fora da terra, chamou 
os seus servos, e entregou-lhes os seus bens.
E a um deu cinco talentos, e a outro dois, 
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e a outro um, a cada um segundo a sua 
capacidade, e ausentou-se logo para longe. 

(Mateus 25:14-15) 

Ele entregou, segundo sua capacidade. 
A língua portuguesa nos dá algumas linhas de in-

terpretação. A palavra capacidade tem, no mínimo, dois 
níveis de pensamento.

Um nível é como limite, mas, ao mesmo tempo, 
é tida uma visão panorâmica de um futuro sem limites: 
Essa caixa tem capacidade para cinquenta tomates. O 
Mineirão tem capacidade para sessenta e duas mil pes-
soas. 

Outro nível é como está no dicionário, ou seja, 
capacidade é o mesmo que potencial, poder de produ-
ção, de execução, rendimento ao máximo.

Foi isso que o senhor dos servos visualizou em 
cada um deles. 

Jesus está ensinando aos discípulos que Ele tem a 
mesma visão de fazer seus discípulos crescerem ao má-
ximo.

E, tendo ele partido, o que recebera cinco 
talentos negociou com eles, e granjeou ou-
tros cinco talentos.
Da mesma sorte, o que recebera dois, gran-
jeou também outros dois.
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Mas o que recebera um, foi e cavou na terra 
e escondeu o dinheiro do seu senhor. 

(Mateus 25:16-18)

A visão que você tem de si mesmo vai potenciali-
zar para resultados expressivos. O preparo é o principal 
agente para vencer desafios.

Como o último servo que recebeu um talento 
não granjeou, tendo medo, enterrou e guardou, a visão 
negativa move em você sentimentos de medo e o medo 
o paralisa não o deixando atingir o seu alvo.

Esteja pronto para as oportunidades.
Certa vez, assistindo um filme com meu filho 

Alexsander, entrou uma cena que me chamou a atenção, 
Peter Parke conversando com seu tio Ben. O tio dizia 
que mudanças definem o que você vai ser e que, com 
grandes poderes, vêm grandes responsabilidades. 

Você deve estar pensando que isso é clichê de 
uma palavra isolada, de uma conversa, mas o filme con-
ta que ele exercia uma paternidade sobre o garoto. Pe-
ter Parke estava inseguro, desorientado com seus novos 
poderes. Perceba que estávamos assistindo o filme do 
homem aranha.

Mas eu roguei por ti, para que a tua fé não 
desfaleça; e tu, quando te converteres, con-
firma teus irmãos. 

(Lucas 22:32)
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Pedro está sendo preparado com um propósito 
de edificar e consolidar a igreja de Cristo, Cristo foca 
seu tempo ensinando os discípulos, porque tinha pouco 
tempo para romper. Eles não tinham noção do que en-
frentariam, os lugares em que estariam, as prisões e os 
açoites por causa do evangelho. Cristo despertou neles 
uma fé tamanha a ponto de entregar suas vidas à di-
vulgação do reino. Pedro se converteu e fortaleceu seus 
irmãos.

Pedro era um homem sanguíneo ao extremo, 
com sua cabeça cheia de desconfiança. Cristo vê nele 
uma pedra e sobre essa pedra edificou sua igreja.

Pois também eu te digo que tu és Pedro, e 
sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e 
as portas do inferno não prevalecerão con-
tra ela. 

(Mateus 16:18) 

Cristo está falando dEle mesmo, que é a pedra de 
esquina.

Não podemos ser negligentes, desprovidos de 
preparo. A árvore é conhecida pelos frutos que dá. 

Seus resultados é que vão apontar o nível do seu 
sucesso.

Não importa onde você mora ou como foi sua in-
fância. O ambiente não faz você, mas é você que trans-
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forma o ambiente, inspirando pessoas a viverem novas 
fases da vida. Não se limite, mas viva sem limites. O 
mundo é grande e só se aperta nele quem quer.

Certo dia, reuni minha família e conversamos. 
Comuniquei que faria parte dos sonhos de cada um. 

Meu filho logo começou abrir o coração e me re-
velou seu sonho. Como todo adolescente não seria dife-
rente, queria ser jogador de futebol.

Até àquele momento, eu nunca tinha assistido 
uma partida de futebol na qual ele estivesse atuando.

Então perguntei: 
- Você joga ou brinca de bola? 
Ele me respondeu: 
- Pai, eu jogo bola. 
- Hum! Então tá, vamos em busca das oportuni-

dades! 
Logo comecei a conhecer alguns pais que levam 

seus filhos para treinar. Não demorou muito, consegui-
mos um teste para ele fazer em um clube chamado Frigo 
Arnaldo, em Belo Horizonte, MG.

Acreditei no que ele tinha me dito. 
Chegando o dia marcado, peguei o carro da fa-

mília, que o chamo carinhosamente de Jerusalém, e 
partimos para a cidade de Contagem.

Percebi que meu filho estava tenso. Afinal, era 
seu primeiro teste. Chegamos, falamos com o responsá-
vel que o direcionou ao vestuário para trocar de roupa e 
subir para o campo.
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No meio dos garotos da sua idade, fez alguns 
aquecimentos, correu em volta do campo, o técnico fez 
a divisão dos grupos e começou o treino.

Meu filho ficou no banco na primeira etapa. Fa-
zendo meu papel de torcedor e incentivador, logo ele 
entrou.

Tinha alguns minutos para mostrar que realmen-
te sabia jogar futebol.

Quando estávamos a caminho do local, eu lhe 
disse: 

- O treinador só precisa de cinco minutos para 
saber se você tem talento ou não. 

Ele disse:
- Ok.
Eu retruquei e disse:
- Faça seu melhor, não tenha medo.
Ele disse:
- Tá! 
Infelizmente ele não passou. Foi reprovado. E fo-

mos de volta para casa. Afinal, ele nunca tinha jogado 
futebol de campo. Eu disse:

- Continue treinando! Outras oportunidades vi-
rão. Esteja pronto! Só depende de você. 
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Parar 
ou 

prosseguir?

Quantos nãos você já ouviu? Quantas portas já se 
fecharam? Qual foi sua reação. Parar ou prosseguir? Eis 
a questão.

As pessoas não querem saber do seu percurso, 
elas querem ver seu resultado, elas não querem ouvir o 
que você está falando, mas quem está falando, porque os 
resultados dizem mais do que o processo, mas só você 
sabe das marcas que ficaram até você atingir seu obje-
tivo.

Nem sempre vamos ouvir palavras motivadoras, 
mas por incrível que possa parecer, o que nos impul-
siona são as inesperadas palavras contrárias, de pesso-
as que jamais imaginaríamos que tinham pensamentos 
negativos a nosso respeito. Isso nos apresenta duas al-
ternativas: ficar lambendo as feridas ou dar uma res-
posta.
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Nem sempre é fácil reagir quando as circunstân-
cias não são favoráveis, mas entendo que também não é 
sábio ficar na inércia. O mundo é grande e só se aperta 
nele quem quer. O passado tem sido uma prisão onde 
tudo parece que chegou ao fim. Não viva do passado. 
Como diz o nome, é passado, ele passou e você não está 
mais lá.

Uma pergunta: Quem é você? 
Você é o resultado das suas escolhas que o leva-

rão ao fracasso ou ao sucesso! 
Como aprender com meus erros? 
Nem sempre o errado é sinônimo de derrota, 

como diz aquele velho e certo ditado: Há a males que 
vêm para o bem.

Recuperando a consciência 
Todos os dias, enfrentamos batalhas, guerras 

constantes e, é óbvio que o desgaste é certo, o cansaço 
junto com o desânimo. Nossas forças vão se esgotando 
e começamos a perder a visão do futuro.

Uma das coisas que tive de aprender é não perder 
a consciência e me conscientizar de que tudo pode ser 
transformado.

Entre os homens e mulheres de sucesso, 15% de-
cidiram dar uma resposta, acreditar que um dia respon-
deu ao outro. 

Não importa como foi o seu começo ou onde vive 
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atualmente. Importa onde você pode chegar. Já parou 
para pensar nisso? Nunca será sorte, sempre será Deus 
e Deus capacita e a capacitação o empurra para seus so-
nhos.

80% se entregaram e acostumaram e não fizeram 
nada para mudar isso. Não posso acreditar que um indi-
víduo dotado de talentos e dons tenha um fim drástico. 

Sua maior arma está na sua cabeça que é a inte-
ligência. Uma mente transformada muda tudo em sua 
volta.

O lugar mais rico do mundo não é o Caribe, ou 
uma das sete maravilhas, o lugar mais rico do mundo é 
o cemitério. Não espere morrer para arquivar a riqueza 
que está em você.

Michel Jackson quando decidiu seguir a carreira 
solo, em uma entrevista, disse:

- Tenho tanta coisa dentro de mim que quero co-
locar para fora.

Ele tinha as ideias e, com as pessoas certas, com 
uma boa assessoria, fez o inesperado. Foi uma revolução 
muito além do seu tempo. Impressionou por décadas e, 
até hoje, mesmo depois da sua morte, sua arte supera. 
Está tão atual e presente que parece que foi ontem.

Esteja aberto para mudanças, mude seu costume, 
mude seus programas de TV, mude sua leitura. Isso in-
fluenciará seu comportamento. A vida é igual para to-
dos, depende de como você enxerga. 
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Quem rege a sua vida?

Quem rege a sua vida? Quem o influencia?  
São perguntas que faço para alguém que vem em 

busca de um mentoreamento. Suas respostas definem 
como você está.

E como você está é que vai levá-lo para o lugar 
onde você precisa estar.

Vivemos em um tempo de muito imediatismo. 
Costumo dizer que somos da era do forno micro-ondas, 
onde tudo é muito rápido e prático. A cada dia focamos 
no dinheiro e não na profissão. 

Conversando com um ancião, ele me disse uma 
coisa que nunca mais esqueci:

- Não foque no salário, mas no que você faz. Seu 
salário é a soma do seu trabalho.

Quantas palestras você já assistiu, quantas prega-
ções você já ouviu, e a pergunta é: O que elas causaram 
na sua vida? Qual foi o impacto? O que elas construí-
ram nas suas emoções?

Talvez as palavras tenham lhe trazido um 
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momento de êxtase, o ambiente era extraordinário, 
aí você pensa: “Uau, estou no lugar certo, ouvindo as 
pessoas certas”. 

Pode até ser, mas quando sai dali, após três ou 
quatro dias, a empolgação vai se esfriando e uma sema-
na depois volta à estaca zero.

Não adianta ter a visão se não tiver o preparo. O 
preparo é mais importante do que a visão. Esses eventos 
podem até estabelecer uma visão, mas não o preparo.

Preparo gasta tempo, esforço e energia. É extre-
mamente importante a formação acadêmica. Nenhum 
médico pode exercer a medicina sem se formar na fa-
culdade. Depois da formação, vêm as experiências. 

É você quem escolhe, é você quem decide. Quan-
tas pessoas você conhece que trancaram sua faculdade, 
não terminaram o ensino fundamental e nem o ensino 
médio. Pararam no meio do caminho e, por motivos 
pessoais, bloquearam sua vida e colocaram na gaveta 
tudo o que idealizaram. Trabalhar e estudar é um desa-
fio. Superação é a chave que está nas suas mãos. 

Abra essa porta que o levará para um novo nível 
onde tudo novo se fará.

Ninguém vai fazer por você o que você tem de 
fazer. Isso é medir sua força, é ser forte e estar apto para 
fortalecer os outros. Esse é o propósito.
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Aonde você quer 
chegar?

Existem milhares de pessoas no mundo que não 
sabem de onde vieram e nem para onde vão. Estão per-
didos em seus próprios caminhos e conceitos. 

Viver é seu maior desafio. A cada dia precisam 
romper suas fontes e se reinventarem. Investimento sem 
projeto é dar soco em ponta de faca, é como dar um tiro 
no escuro.

Infelizmente, as expectativas não são correspon-
didas e o falecimento é certo.

Não é saudável permanecer assim. Será uma pre-
sa fácil para as armadilhas da vida.

Meu trabalho é alertar você, leitor, que a base para 
o sucesso é encontrar o que se havia perdido. Quando 
entendemos esse princípio, descobrimos o erro, e cada 
detalhe é uma semente que devemos plantar.

Como vencer isso? Como mudar o rumo? 
Um aplicativo de navegação para orientar o 
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motorista, o mais sofisticado como o waze, lhe dá, com 
detalhes, os lugares mais inusitados. Se você sai da rota 
do sistema de navegação, o waze faz uma nova leitura 
do trajeto e lhe dá outra opção para o seu destino. A 
função dele é guiá-lo para que você não se perca. 

É estressante quando nos perdemos. Ficamos 
desesperados sem ninguém para nos dar uma direção. 
Andamos de um lado para o outro até que percebemos 
que não adianta se esforçar, queimar neurônio e gastar 
gasolina. Estamos perdidos.

Eu comparo o waze a um mentor que nos coloca 
de volta ao trajeto. Isso é importante, resolve boa parte 
dos nossos problemas, guia-nos, dando-nos uma luz de 
esperança.

Durante anos da minha vida eu não tive direção. 
Andei debaixo da visão de um e de outro. Pessoas dita-
vam as regras e eu obedecia, não tinha reação, aceitava 
a situação. Foi difícil tomar as rédeas da minha vida. 
Sempre à espera de alguém que pudesse fazer alguma 
coisa por mim, alguém que olhasse para mim. 

Na verdade, eu não acreditava em mim mesmo, 
tinha sonhos, projetos, esforçava-me muito, mas não ti-
nha ousadia para avançar. Foi difícil acordar para essa 
realidade. Boa parte da minha vida foi gasta sem desfru-
tar. Sempre via as pessoas crescendo e um filme passava 
na minha cabeça, frustrado, decepcionado. Não conse-
guia enxergar um palmo na minha frente até que, um 
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dia, pus um ponto final e disse: “Eu posso, sou capaz, 
vou conseguir”. 

O primeiro passo foi ler livros de pessoas que 
cresceram. 

A leitura de um poema pode mudar o que você 
sabe, mas a leitura de um livro muda quem você é. 

Deixei que essas pessoas, de uma maneira, pu-
dessem me influenciar. Não era qualquer autor, mas es-
critores que realmente poderiam mudar minha visão.

Entre eles, Tiago Brunet, Rick Chesther, Flávio 
Josefo e JB Carvalho. Essas leituras alteraram meu cur-
so. Voltei para a sala de aula, comecei a estudar e ter for-
mação. Cerquei-me de professores que me trouxeram 
de volta para a rota.

Cerque-se de pessoas que venceram e chegaram 
em lugares que sonharam chegar e diga para si mesmo: 
“Estou pronto!” Seja em qualquer área da sua vida esco-
lha as pessoas certas para conduzi-lo em lugares certos.

Isso é potencializar o seu potencial. 
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Não deixe morrer 
aquilo que 

o mantém vivo

O que o mantém vivo? 
A primeira coisa que você precisa entender é o 

que o mantém vivo e o que vai desenvolver seu poten-
cial.

Existem pessoas que já morreram. Não se encon-
tra dentro delas perspectiva de vida, não mais ardem as 
chamas da motivação, que significam o motivo da ação. 
Perderam o brilho da vida e com ela as cores da alma.

Desistir é a saída mais viável do que persistir. 
Cansaço e desânimo têm levado milhares de brasileiros 
a viverem a maior doença do século que é a depressão e 
a ansiedade.

Vou lhe explicar, de uma forma simples, para dei-
xar claro o que estou abordando neste capítulo: manter-
-se vivo é viver no seu habitat.

Exemplo: se tirar um peixe do seu ambiente 
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natural (água) o que acontece com ele? Ele morre. Se 
arrancar uma árvore do solo, ela morre.

A atobato-cabo é uma ave mergulhadora. Numa 
queda livre, ela chega a uma velocidade de 110 quilôme-
tros por hora ao colidir com a superfície da água. 

O pica-pau de cabeça vermelha pode absorver 
uma força de mil e duzentos g batendo o bico contra o 
tronco de uma árvore. A sua língua passa pela sua nari-
na envolvendo seu crânio como um cinto de segurança 
para proteger o crânio dos impactos. 

O carneiro selvagem tem uma proteção óssea 
na cabeça que protege o crânio ao colidir com outro 
carneiro, absorvendo todo impacto gerado com a co-
lisão. 

Todos esses animais possuem absorvedores de 
choque no corpo.

O ser humano não tem nenhuma parte da sua 
anatomia que o proteja de impacto emocional ou coli-
são.

O ser humano só consegue suportar 60g e a pres-
são de um IMPACTO emocional chega a 100g. 

Deus, quando criou o ser humano, não o proje-
tou para sofrer impacto emocional e colisões.

Tudo isso desencadeia sucessões de eventos 
neurológicos que liberam proteínas assassinas no 
cérebro. As proteínas invadem, inundando a mente, de 
dentro para fora, endurecendo o cérebro, deixando-o 
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irreconhecível. A mente se transforma em um campo 
de batalha, mas não é isso que Deus tem em mente.

Você nasceu com dons e talentos específicos. 
Existem áreas que só você desenvolveu capacidade inte-
lectual para dominar coisas grandes e firmes. 

Quem nasceu para ser médico, tem de exercer 
a medicina, quem nasceu para liderar, tem de exercer 
liderança. O problema é que muita gente não está na 
sua área de trabalho e isso traz desgaste emocional. Gra-
dativamente, suas forças vão se esgotando brutalmente. 
Quem nasceu para ser coluna não pode ser parede.

Nunca deixe de sonhar. Os sonhos são as maiores 
fontes que o mantêm vivo. Já ouvi muito falar e tentar 
explicar sobre sonhos. 

E o que é sonho? 
Na minha opinião, o sonho nada mais é que a 

conexão que revela o objetivo. Um sonhador pode até 
morrer, mas seu propósito foi alcançado. 

Quando vejo um negro ser presidente da maior 
nação do mundo, lembro-me de um sonhador que lu-
tou pelos direitos civis da igualdade social onde negros 
e brancos pudessem viver não pela cor da sua pele, mas 
pela capacidade de cada cidadão. Muitos homens e mu-
lheres sonharam, lutaram e realizaram. Suas obras fo-
ram construídas por pessoas que não se conformaram 
e decidiram sair da zona de conforto como uma voz de 
protesto contra a descriminação racial, sem violência. 
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Sua maior arma foi sua inteligência e pessoas inteligen-
tes não usam a força do braço, mas sim a força das pa-
lavras. Os anos se passaram, mas a sua voz até hoje é 
ouvida. 

Você só dá a vida para aquilo que o mantém vivo.
Não quero ser clichê, mas quem nunca ousar des-

truir gigantes, sua historia nunca será contada.
Houve um homem, na historia bíblica, que retra-

ta tudo o que estou lhe informando. Sua declaração é a 
prova que ele se manteve vivo. Estou falando de Calebe. 
Sua fala me inspira e me leva crer que o que o mantém 
vivo não perde a identidade de quem você é.

Quarenta anos tinha eu, quando Moisés, 
servo do Senhor, me enviou de Cades-
Barneia a espiar a terra; e eu lhe trouxe 
resposta, como sentia no meu coração;
Mas meus irmãos, que subiram comigo, 
fizeram derreter o coração do povo; eu po-
rém perseverei em seguir ao Senhor meu 
Deus.
Então Moisés naquele dia jurou, dizendo: 
Certamente a terra que pisou o teu pé será 
tua, e de teus filhos, em herança perpetu-
amente; pois perseveraste em seguir ao Se-
nhor meu Deus.
E agora eis que o Senhor me conservou em 
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vida, como disse; quarenta e cinco anos são 
passados, desde que o Senhor falou esta 
palavra a Moisés, andando Israel ainda no 
deserto; e agora eis que hoje tenho já oiten-
ta e cinco anos;
E ainda hoje estou tão forte como no dia 
em que Moisés me enviou; qual era a mi-
nha força então, tal é agora a minha força, 
tanto para a guerra como para sair e en-
trar. 

(Josué 14:7-11)

Uma promessa manteve Calebe vivo. Além de 
mantê-lo vivo, renovou suas forças para possuir a terra. 
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Crédito

Em 2014, passei por uma forte crise financeira. 
A empresa na qual trabalhava me demitiu e, como todo 
funcionário, esperava receber meus honorários pelo 
tempo prestado de trabalho, que foram exatos três anos 
e um mês. Alguns meses antes da minha demissão, usei 
o meu cartão para comprar alguns maquinários de pin-
tura automotiva contando com meu salário para hon-
rar a dívida. Não esperava ser demitido, já que cumpria 
com os dias de trabalho. 

Mas o pior estava por vir. Para minha surpresa, 
quando fui dar entrada no meu Fundo de Garantia, des-
cobri que a empresa não tinha feito os depósitos e, para 
piorar, não recebi meu acerto. Por esse motivo desagra-
dável, meu nome ficou negativado já que não tinha di-
nheiro para honrar a dívida que tinha feito.

Passando-se os anos, os juros foram aumentan-
do e a dívida foi crescendo dia após dia, até que, por 
um milagre, consegui limpar o meu nome. Fiquei feliz e 
compartilhei com um amigo.
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Esse suposto amigo disse: 
- Que bom que você limpou o seu nome, mas 

ter o nome limpo não basta apenas. Você vai precisar 
ter crédito. Um nome limpo sem crédito é apenas um 
nome.

Aquelas palavras me fizeram pensar e analisar: 
um nome sem crédito é apenas um nome, mas um cida-
dão com crédito potencializa o nome. 

Lembro-me, quando eu era adolescente, minha 
mãe comprava para pagar depois na vendinha do seu 
Tatão. Ela comprava sem dinheiro porque tinha cré-
dito. 

Seu crédito potencializa o seu nome.
Sempre que leio a Bíblia, deparo com homens 

que tinham crédito e seus créditos potencializaram seu 
nome, como por exemplo, Elias, João Batista, até o pró-
prio Cristo.

É importante manter a credibilidade dentro do 
convívio social. As pessoas sempre vão olhar para você. 
Não foi diferente com João Batista. A sua credibilidade 
cresceu tanto a ponto de Herodias, mulher de Herodes, 
pedir a sua cabeça.

A credibilidade de João Batista potencializou seu 
nome. Ele cresceu de maneira tão surpreendente que o 
povo dizia ser ele o Messias. João chamou a atenção de 
todas as cidades, apontando para o Messias.
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E eu, em verdade, vos batizo com água, 
para o arrependimento; mas aquele que 
vem após mim é mais poderoso do que eu; 
cujas alparcas não sou digno de levar; ele 
vos batizará com o Espírito Santo, e com 
fogo. 

(Mateus 3:11) 

Não adianta ter nome se não tiver crédito. 
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Potencial 

Não seja o resultado da violência que sofreu, mas 
seja a superação dela.

Certa noite, não tendo o que fazer, pensando na 
construção do próximo capítulo do livro, trocando de 
canal, parei em uma emissora de televisão e fiquei ob-
servando e analisando. 

Sabe aquele dia que sua mente fica vagando na 
caixa do nada? De repente, entra um comercial. Uma 
mulher treinando e seu instrutor tentando motivá-la a 
dar sequência aos treinos. O desânimo a venceu a ponto 
de ela pedir uma pausa. Seu treinador não fez questão 
e logo se retirou. Em seguida, apareceu outro treinador 
que a incentivou a dar sequência aos treinos. O comer-
cial termina dizendo que o que o motiva não é com 
quem você está treinando, mas quem está treinando-o.

A pessoa certa o levará a desenvolver habilidades 
certas para melhores atuações.

A Bíblia é um livro extremamente extraordinário 
e mostra como Deus vê. O primeiro capítulo de Gênesis 
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fala da criação e da sua formação. Somente uma mente 
brilhante pode ter ideias fantásticas e sabe como aplicá-
-las. 

O problema não é ter boas ideias, mas como vai 
fazê-las se tornarem reais. 

De tudo o que criou, viu Deus que era bom e, no 
versículo 20, Ele diz: 

... Produzam as águas abundantemente 
répteis de alma vivente; e voem as aves so-
bre a face da expansão dos céus. 

Ele diz águas no plural que são os rios e os mares.
Quando Deus faz a separação, Ele olha para os 

rios e mares e vê um potencial. 
Mas um potencial sem uma ativação é apenas um 

POTENCIAL.
Então, Ele usa Sua própria palavra e diz: “produ-

zam”, e os rios e mares produziram de uma forma sur-
preendente.

No versículo 24, Deus olha para a terra e vê um 
potencial.

E disse Deus: Produza a terra alma viven-
te conforme a sua espécie; gado, e répteis 
e feras da terra conforme a sua espécie; e 
assim foi. 
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No hebraico, diz que a terra está cheia de semen-
te, mas as sementes estavam inativas, precisavam de 
uma ativação e, mais uma vez, Deus diz: “Terra, produ-
za!” E a terra produziu. A ativação estava em dizer Sua 
própria palavra. 

Isso me fascina. Posso enxergar com entendi-
mento iluminado pelo Espírito Santo que o homem só 
pode desenvolver seu potencial por uma ativação de co-
nhecimento de instrução.

Então Deus abençoou, dizendo: “Seja fecundo!”

E Deus os abençoou e lhes disse: Sede fecun-
dos, multiplicai-vos, enchei a terra e sujei-
tai-a; dominai sobre os peixes do mar, sobre 
as aves dos céus e sobre todo animal que 
rasteja pela terra. 

(Gênesis 1:28)

Esta palavra “fecundo” é a mesma dita a Abraão, 
que significa “frutificai e multiplicai-vos, e enchei-vos o 
lugar”. O profeta menor usa essa mesma palavra dizen-
do: 

E as eiras se encherão de trigo e os lagares 
transbordarão de óleo e vinho. 

(Joel 2:24)
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Quando Deus criou o homem, Ele o fez com uma 
capacidade fenomenal e o fez para governar e exercer 
governo.

Quero que, neste capítulo, você possa sugar todo 
tipo de informação para melhorar sua capacidade inte-
lectual, conhecimento e saber.

Vamos lá! Faremos uma analogia! Preste aten-
ção! Todo agricultor precisa de três elementos básicos: 
uma boa terra, boas sementes e um sistema de irrigação 
(chuvas).

O agricultor trabalha sobre a terra para ela rece-
ber as sementes, contando com as chuvas para regá-la. 
Sem as chuvas, o sol constante tira a umidade da terra, 
trazendo um grande período de seca, e a seca mata a 
semente.

Não adianta ter uma boa terra, boas sementes se 
não há água para regar a terra. Os grandes agricultores, 
já pensando nos tempos de seca, projetaram um sistema 
de gotejamento para regar as sementes e fazer a terra 
produzir. 
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Posso ver o futuro

Esta é uma expressão usada quando se tem pers-
pectiva no futuro, mas como ver o futuro estando no 
presente?

O doutor Martin Luther King ao fazer seu dis-
curso e declarar sua famosa fala “I have a dream” (Eu 
tenho um sonho), desempenhou seu trabalho para que 
todo cidadão de bem pudesse ser visto não pela cor da 
sua pele, mas pelo seu próprio potencial, e conseguiu 
ver, no futuro, os negros antes desprezados, excluídos, 
desfrutarem dos direitos civis e da igualdade na socie-
dade mundial.

Não adianta ver o futuro se não me preparar para 
ele.

Sua formação acadêmica potencializará em seu 
OBJETIVO de mudar comportamento, pensamentos e 
leis que até ontem beneficiavam uma classe de pessoas 
mal intencionadas.

Existem músicas que ultrapassaram a barreira 
do tempo anos depois de serem lançadas no mercado 
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fonográfico e quando se ouve parece que foi ontem. Isso 
é pensar fora da caixa, é andar na frente do seu tempo, 
é romper limites, é dar um passo rumo ao horizonte, 
desvencilhar fronteiras no campo das ideias.

Não se pode viver no mundo dos sonhos. É pre-
ciso ter coragem. Nem todos vão bater no seu ombro. 
Na maioria das vezes, quando se descobre o que, de fato, 
você vai fazer, desperta, nas pessoas, sentimentos que 
nem elas mesmas conheciam, e você ganha inimigos 
que jamais teve. Pelo conhecimento que existia, às vezes 
será inevitável o confronto, mas é preciso ter coragem 
de renovar suas ideias, surpreendendo a todos e a qual-
quer um que duvidar da sua capacidade.

Uma cantora muito conhecida no mercado gos-
pel, em sua canção, expressa uma frase de grande rele-
vância: “mas o homem que é fiel no seu propósito e teme 
a Deus não se corrompe”. Corromper-se é vender o seu 
propósito, desacreditar no que você está carregando. Já 
vi muitos começarem e não conseguirem terminar, dei-
xando para a geração vindoura o que ele tinha de fazer. 
Isso é covardia. Quem não perde a visão do futuro não 
se deixa ser vencido pelos gigantes da vida.

Não importa o lugar onde você está. Desprenda-
-se, afaste-se de quem não pensa como você. Crie suas 
oportunidades e viva além das suas forças. No final, será 
próspero em seu trabalho. 
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Vai dar certo

Nem sempre as coisas fluem conforme planeja-
mos. Às vezes, tomamos alguns tombos e sofremos com 
as quedas. As prioridades mudam e tudo que tínhamos 
como importante perde seu espaço no decorrer da vida.

Ninguém nasce pronto. Todos passam pela esco-
la da vida que fundamenta formação de princípios edu-
cacionais que o levarão a colher coisas boas ou ruins.

Todos buscam um lugar ao sol, mas não desen-
volveram seus talentos e recursos. É importante ter uma 
base e isso significa treinamento. Treine suas emoções, 
amadureça suas ideias, esteja pronto! De um momento 
para o outro sua vida pode sofrer uma transformação 
da água para o vinho. Uma virada espera por você.

O que fazer? Qual decisão tomar? Minha res-
posta é simples: só depende de você. A vida não é fácil 
para ninguém. Viver é um desafio constante. Seu come-
ço pode ser dentro de uma comunidade, mas seu final 
pode ser em um apartamento na Barra da Tijuca, um 
dos lugares mais nobres na cidade do Rio de Janeiro. 
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Todo ser humano é dotado de capacidade intelectual. A 
cada lugar que vou, encontro pessoas dispostas a darem 
uma desculpa pela paralisia que as impede de crescer. 
Tudo depende da forma que vemos as coisas.

Durante anos, criticamos o país, os políticos, di-
zendo que a crise está no país ou na nação. Tem muita 
gente que usa isso como amuleto e acomoda, isolando-
-se da sociedade. Não produz, não cresce, não avança.

Na verdade, a crise está dentro da pessoa e não 
no país. 

Querido leitor, você precisa continuar. Tenha 
certeza do seu objetivo. Não deixe cair no mar do es-
quecimento. Vão dizer que você é louco, que não é ca-
paz, porque são incapazes de fazer o que você está fa-
zendo, de ver o que você está vendo, chegar onde você 
está chegando. Ande, não desista, insista, lute e, se tiver 
de corrigir, corrija. Errar é normal, permanecer no erro 
é idiotice. Não menospreze os pequenos começos, pois 
eles são o início de grandes finais. 

Um dia, me chamaram de lixo. Foi dolorido. 
Confesso que chorei. Não suportei a dor. Aquelas pala-
vras ficaram martelando em minha mente, gerando um 
impacto emocional, produzindo medo, pensamentos 
inseguros de mim mesmo que tudo tinha chegado ao 
fim. Eu tinha de fazer alguma coisa, tinha de reagir, não 
tinha alternativa. Seria minha sentença de morte.

Então, gritei e disse: “Eu não sou um lixo! Sou 
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um homem cheio de planos e sonhos. Vou me levantar 
e entregar a minha vida na mão daquele que transforma 
o lixo em luxo. Vai dar certo!”

Talvez tenham lhe entregado uma terra seca, e 
plantar em uma terra seca não é fácil. O trabalho bra-
çal é dobrado. Pegue as ferramentas, prepare a terra, se-
meie, acredite! Os que semeiam com lágrimas voltarão 
trazendo o resultado da colheita e, com alegria, celebra-
rão a sua vitória. 
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Destino 

Deus não une destinos, Deus une propósitos para 
atingir seu destino.

Quando o Senhor restaurou a sorte de Sião, 
ficamos como quem sonha. 

(Salmo 126:1)

Vamos estudar um pouco sobre este Salmo que é 
um cântico de romagem. Preste atenção que esta pala-
vra ‘restaurou’ tem duas opções de interpretação extre-
mamente proféticas. 

No hebraico, restaurar significa construir em 
cima daquilo que já existe, que é o mesmo que recons-
trução. Restaurar também significa dar destino, é o 
mesmo que dar forma.  

O autor do Salmo 126 está dizendo que o período 
do cativeiro de 70 anos na Babilônia foi um processo de 
restauração para trazer de volta a visão do destino.

No processo de restauração, nem sempre teremos 
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ideia de como vamos chegar. Algumas vezes, somos le-
vados para o cativeiro e, no meio dele, passamos pelo 
processo de reformas.

Jeremias 18 é o retrato claro do processo de Deus 
para refazer e nos colocar de volta no caminho certo.

Palavra do Senhor que veio a Jeremias, di-
zendo: 
Dispõe-te, e desce à casa do oleiro, e lá ou-
virás as minhas palavras. 
Desci à casa do oleiro, e eis que ele estava 
entregue à sua obra sobre as rodas. 
Como o vaso que o oleiro fazia de barro se 
lhe estragou na mão, tornou a fazer dele 
outro vaso, segundo bem lhe pareceu.
Então, veio a mim a palavra do Senhor: 
Não poderei eu fazer de vós como fez este 
oleiro, ó casa de Israel? - diz o Senhor; eis 
que, como o barro na mão do oleiro, assim 
sois vós na minha mão, ó casa de Israel.

(Jeremias 18:1-6)

Quando o oleiro trabalhava, o vaso que construía 
quebrou, e ele começou um novo processo para dar for-
ma à sua obra, segundo seu desejo.

Então Deus diz a Jeremias: “Não poderei eu fazer 
de vós como fez esse oleiro?”
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O lado bom do processo é que estamos totalmen-
te nas mãos do oleiro e ele manuseia o barro da forma 
como quer. 

E agindo Deus, quem impedirá?  

Ainda antes que houvesse dia, eu sou; e 
ninguém há que possa fazer escapar das 
minhas mãos; agindo eu, quem o impedi-
rá? 

(Isaías 43:13) 

O Salmo 126 retrata o grito de liberdade da casa 
de Israel e de Judá da dura opressão do cativeiro da Ba-
bilônia 

A história diz que quando Israel chegou no cati-
veiro, os babilônios levaram consigo os fortes e ricos e 
deixaram os pobres e os fracos e junto com eles um pro-
feta, e entregaram em suas mãos ferramentas, sementes 
e uma terra seca. Não havia chuva e os rios mais próxi-
mos secaram. Era impossível plantar em uma terra seca. 
A terra precisa da água para fecundar a semente. 

Guarde isso: a terra precisa da água para fecun-
dar a semente.

Os homens pegaram as ferramentas e as mulhe-
res e crianças as sementes, e começaram a trabalhar a 
terra, cantando o Salmo 126:5,6:
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Os que semeiam em lágrimas segarão com 
alegria.
Aquele que leva a preciosa semente, an-
dando e chorando, voltará, sem dúvida, 
com alegria, trazendo consigo os seus mo-
lhos.

O trabalho duro, os dias de escassez em uma na-
ção estranha, longe da sua pátria amada, capital de Je-
rusalém, o povo vivia o opróbrio, tudo porque Israel se 
afastou do Senhor e se desviou do Seu propósito. 

Só depois de Deus restaurar, dar destino, que os 
sonhos foram reabilitados. Ninguém realiza sonhos se 
não entender o propósito. E, entender o propósito vai 
encaminhá-lo para o destino.

É muito triste ver pessoas esbanjando o seu tem-
po em coisas passageiras, não fazendo nada para me-
lhorar sua vida, sem expectativas, desmotivadas, desa-
creditadas, frustradas, esperando cair uma migalha de 
oportunidade ou alguém que se compadeça e olhe com 
olhar de misericórdia e tenha pena delas. Deus tem uma 
mesa farta, um lugar de honra preparado para aqueles 
que se posicionam.

Myles Munroe dizia, em suas ministrações, que o 
lugar mais rico do mundo é o cemitério. 

Não leve para a sepultura toda riqueza que Deus 
lhe deu. Reaja!



Conclusão

Pessoas inteligentes não usam armas para defen-
der suas ideias. Pessoas inteligentes usam a força das pa-
lavras para potencializar pensamentos.

Seja inteligente, mude seus argumentos.
Você não precisa brigar para convencer alguém. 

O brasileiro tem costume de gritar, de falar alto para 
impor, de alguma forma, autoridade, não conseguindo 
trilhar no campo das ideias uma forma melhor de ex-
pressar.

Você não precisa gritar, precisa melhorar seus ar-
gumentos.

Deus o abençoe!




